
Ata 001/2024. Aos vinte e nove dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e 
quatro, reuniram-se, na sala de reuniões do quarto andar da Prefeitura 
Municipal de Medianeira, os membros do Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher, com a seguinte pauta: Recomposição da Diretoria do CMDM; 
Aprovação da reprogramação do saldo Deliberação CEDM nº 008/2023 - Apoio 
e Fortalecimento da Política Pública dos Direitos da Mulher; Protocolo 
Municipal para Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e 
Familiar; Propostas para ações em 2024; Processo de eleição dos 
representantes da Sociedade Civil junto ao CMDM para o mandato 2024/2026; 
Palavra livre. A Presidente, Sra. Patrícia Weizenmann da Silva deu as boas-
vindas aos presentes e iniciou a reunião passando a palavra para a Secretária 
Executiva, Sra. Cheile, que informou que devido à alteração de representante 
da Semear, a função de segunda secretária, até então exercida pela Andressa, 
ficou vaga, sendo necessário recompor, a conselheira Marieli, atual 
representante da Semear se colocou a disposição, sendo aprovado pelas 
demais.  No segundo ponto de pauta, Aprovação reprogramação do saldo 
Deliberação CEDM nº 008/2023 - Apoio e Fortalecimento da Política Pública 
dos Direitos da Mulher, Maria Jaqueline explicou que a o texto da Deliberação 
nº 008/2023 prevê que os saldos apurados em trinta e um de dezembro sejam 
reprogramados mediante aprovação do Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher, assim, como o recurso foi recebido no mês de dezembro do ano 
passado, não sendo possível efetuar gastos, será necessário reprogramar o 
valor total para ser utilizado no ano de dois mil e vinte e quatro. A 
reprogramação do saldo da Deliberação nº 08/2023 foi aprovada pela plenária. 
Em relação à utilização deste recurso, pontuou-se sobre executar campanhas 
ou ações permanentes, adequar espaços na Casa de Passagem para as 
mulheres ou sala da delegacia para escuta acolhedora. Tendo em vista o 
encerramento do atual mandato, sugeriu-se sinalizar estas demandas e 
projetos para a próxima gestão e criar uma comissão. As conselheiras também 
conversaram sobre a possibilidade de uma reunião com o Delegado, e uma 
visita à Casa de Passagem. Passando a ponto de pauta Protocolo Municipal 
para Atendimento à Mulher em Situação de Violência Doméstica e Familiar, a 
Presidente relatou que esta reunião de rede para avaliação e revisão do 
Protocolo foi uma ação da Campanha dos 21 Dias de Ativismo, contando com 
a participação de representantes de diversos órgãos, em seguida, passou a 
palavra para Samara, psicóloga do CREAS, que explicou as principais 
alterações, dentre elas a ficha SINAN que será sempre encaminhada para o 
CREAS; o Grupo Reflexivo realizado pela SOS Vida em parceria com o 
Conselho da Comunidade verificará as demandas para sensibilização e 
encaminhamento ao CAPS para acolhimento e estratificação de risco de casos 
que sejam perfil de atendimento, e ao CRAS quando identificado demandas de 
assistência social, além disso, encaminhará relatórios ao Ministério Público 
sobre a frequência e infrequência dos participantes; e a Polícia Civil 
encaminhará ao CREAS boletins de ocorrência sem inquérito. A Presidente, 
destacou a necessidade de revisão do protocolo, e apresentou informações 
sobre o Grupo Reflexivo, o qual acontece semanalmente, em parceria com o 
Conselho da Comunidade que acompanha as medidas, nas segundas-feiras às 
19 horas, no CCA. Algumas conselheiras sugeriram uma reunião para verificar 
o funcionamento do grupo, e ainda, de se verificar com a Administração Pública 
a possibilidade de ceder um profissional para acompanhar o grupo. Em relação 



ao Protocolo, foi informado que o mesmo será enviado no grupo do WhatsApp 
para todas as conselheiras realizarem a leitura na integra. Também se levantou 
a necessidade de avaliação e revisão anual no Protocolo, durante a campanha 
de 21 Dias de Ativismo, que definiu-se que será feita primeiramente no âmbito 
do CMDM. Em relação às propostas para ações em 2024, foi informado sobre 
o evento no dia 08 de março, organizado pela Yanten, com o tema <Plantas 
Medicinais e o Direito da Mulher=, sendo que haverá o abaixo-assinado para 
coleta de assinaturas. Em relação ao Processo de eleição dos representantes 
da Sociedade Civil junto ao CMDM para o mandato 2024/2026, tendo em vista 
que este mandado se encerra no dia vinte e oito de março, sugeriu-se que a 
plenária para definição da nova composição do CMDM seja realizada no dia 
vinte e dois de março, com apresentação cultural da AMESFI, e como 
palestrante sugeriu-se Fiorinda da Itaipu, a conselheira Karina irá verificar a 
disponibilidade. Para melhor organizar os eventos, será realizada uma reunião 
extraordinária no dia dezenove de fevereiro. Na palavra livre, Maria Jaqueline 
apresentou o calendário de reuniões ordinárias, mantendo as reuniões 
bimestrais nas segundas-feiras às nove horas, sendo aprovado pela plenária, 
ficando definido que na reunião ordinária do dia vinte e cinco de março será 
realizada a transição dos conselheiros e repasse das pautas em aberto. Nada 
mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pela presidente, e eu, Maria 
Jaqueline Nandi, encerro esta ata que será assinada por mim e pelos demais 
presentes nesta reunião, conforme lista de presença em anexo. 




